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l - INTRODUCÃO 
• 
Desde o século passado o es~udo dos den~es tem ~orneci-
do subsidies de grande importância para a identificação humana. 
O mais antigo caso de identi!'icaç:à:o pelos dentes ocor·-
reu no ano 49. r-elatado por LUNTZ< :t 2 > (1973). referente ao ca$o 
de AGRIPINA. esposa de CLAUDIO, imperador de Roma. que, desejando 
livrar--se de sua rival. LOLLIA PAULINA, plaflejou o seu assassina-
Lo. instruindo os executores no sentido de trazerem-lhe a cabeça 
de LOLLIA como prova de terem cumprido a miss~o. A cabeça de LOL-
LIA. já decapitada. encontrava-se totalmente delormada. tendo si-
do reconhecida por AGRIPINA, que separou os lábios da vitima com 
os dedos:. apenas pela observação das caracterist.icas dentárias 
que a disi~inguiam. 
Entre os mais conhecidos~ podemos citar o caso do cadá-
ver de CARLOS. o Temer-á.r-io. Duque de Borgonha, mor·t.o em Nancy em 
1467. cuja identificaç~o f'oi feita por det.erminados: def'eit.os: em 
::;;eus: dent.es:. 
Também t.emos o caso do conheci do poeta SCHI LLER. que 
f'oi identificado. 21 anos após a sua mort.e. erít.re vint-e e dois es 
queletos:. pelo estudo dos: dentes:. 
Out.ro caso que marcou a import-ância dos dent-es na iden-
t.if'icação f'oi o de GEORGE PARKMAN. ocorrido em 26 de janeiro de 
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1850. em Bost..on. Ass:as:sinado por- J. WEBSTER. o corpo de PAR:KMAN 
!oi esqu.art..ejado e a cabeça queimada na t'or-nalha do Laborat.6rio 
do acusado. Contudo, nas cinzas t'oram encontr-ados dent..es de pore! 
lana e rest..auraç~es em ouro pertencentes a PARKMAN e que tinham 
sido r-ealizadas pelo Cir-ur-gião-Dentist.a NATHAN COOLEY KEEP que 
elaborou o relatório Odonto-Legal de Ident.ificação. 
Outro fato de impor-tância histór-ica para a Odontologia 
Legal. são os r-est..os do Principe Imperial. "filho de Napoleão III. 
identit'icado em 1879 pelo estudo das caracleristicas dentárias. 
Ressalt.a-se também o caso de LUIZ CARLOS. filho de LUIZ 
XVI, em que se conseguiu provar a nã:o ident..idade de seus presu-
mi vei s re-o;;t.os cadavéricos. pelo esludo do esquel elo cef"áli.co e 
dos dem.ai~- elementos s:inalét..icos: dos dentes:. 
Ou~rc f"a~o que marcou hist..cricament..e a impc~LAncia dos 
dentes na identificação humana. ocorreu em 4 de maio de 1897, em 
Paris. no Bazar da Caridade. onde 126 personalidades da sociedade 
parisien.SR :falect~n·am. vitimas de um incêndio que durou poucos rrd-
nutos. Cet·ca de 30 cadáveres somente puderam ser ident..if"icados p::_ 
las car·acterist..icas odont-ológicas. at..ravés dos t.rabalhos per-i-
ci.ais: realizado~ por OSCAR AMOEOOs DAVENPORT E BRAULT. conf"orme 
'2} 
ci~ação no ~rabalho de OSCAR AMOEDO C1897J. 
Em 1905. t.i vemos o caso da Embaixada Alem:ill. no Chile. 
em que o segundo Secret.ârio da Legação, WILLY BECKER. assassinou 
0 porteiro chileno EZEQUIEL TAPIA. simulando o corpo da vit..uma c~ 
mo sendo o seu. pr-ovocando um incêndio que destruiu todas as ins-
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Lalações e carbonizando o re~erido corpo. Felizmente. graças ao~ 
est.udos mi nuci os os das caract..er i st..i c as odont.ológi c as realizadas 
pelo Cirur-giã:o Dent.ist..a VALENZUELA BASTARRICA. foi possivel veri-
:tical" que o corpo carbonizado era do port.eiro chileno EZEQUIEL 
TAPIA e não do segundo secretário alemão. 
Out.ro caso. que se t.ornou manchete na imprensa brasilei 
ra, foi a mort.e do Jornalista ALEXANDRE BAUMGARTEN. de sua mulher 
JANETTE HANSEN e do banqueiro MANOEL PIRES. em 1G83. A ident.ifica 
ção de BAUMGARTEM foi feita pelo Prof'. Dr. REINALOO TODESCAN, Ti-
Lular de Prótese da USP. através de caracteres odontológicos ob-
servados 11os arcos dentários do cadáver, correspondent.es a -Lraba-
lhos real1zados pelo próprio professor que atuou na qualidade de 
per-i 'Lo. 
Recen~ement.e, foi feit.a a ident.i~icação do nazist.a 
JOSEF MENGELE por- per i t-os do Ins"Li t.ulo Médico-Legal de São Paulo 
e Pro~essores de Odont.ologia Legal da USP. que f'undament.aram essa 
ident.i :fic~Lção nos caract.eres de cinco dent.es. duas coroas li po 
''Veneer" e uma prót.ese removivel encont.rados no arco dent.ário 
inferior e t.res dent.es e uma pr6t...ese encont.rados no arco dentá-
rio super i ar. 
Os dent.es são os element...os sinalét.icos mais resislent.es 
de t..odos us t..ecidos que compe:iem o organismo humano. Além de apre-
sentarem essa r-esistência aos agent.es vulneranles. s~o prot.egidos 
pelos 1 ãb:i. os, bochechas e lil'lgua ~ por essa r azã:o. em casos de c ar 
bonização, são os énicos element.os encont.r-ados que podem ~ornecer-
caract.-eri~:ticas identi 'ficáveis. 
Existem duas razões para que as carac~eris~icas den~á­
l"ias: s:e revelem como falares: importantes na identificação e na 
criminoloç-Jia. A primeira~ reside no fa~o de que existem todas as 
probabilidades das caracler-1sticas dentárias jamais poderem ser 
as mesmas em duas pessoas tomadas ao acaso. A segunda. consiste 
t'!-O grau rE!lalivamen'le alto de indes'll'U~ibilidade dos dentes e dos 
materiais com que eles podem ser restaurados ou substiluidos. 
A individualidade das particularidades dentárias de um 
ser- humanc,. que poderá possuir até 32 dentes. evidencia com clar-e 
za. a impor-tância deste processo na identificaç~o. 
Durante os anos de 1990 e 1991. participamos da identi-
f'i caçã:o d·~ dezenove cadáveres: em que os event.os: odont.ológi c: os e 
outras caracter i sticas den~á.r i as • neles encont.rados:, se const.i-
~uir-am em elementos fundamentais para a caract.erizaç~o da identi-
dade. 
Nossa pretensão, neste trabalho, é demonst.rar a part.ic~ 
pação dec_:siva e absoluta que os dentes possuem na identif"icaçã:o 
humana, b•,Jffi como propor a sistematização e padrortização de um mé-
t.odo simples, objet.i vo e comput.adori zado, já. emprE!'gado, algumas 
vezes, nOb casos r·ealiz.ados pelos membr-os docentes e discen~es do 
Curso de ?6s-Graduação em Odontologia Legal e Deon~ologia da Fa-
culdade d(:,. Odon'lologia de Piracicaba-UNICAMP. 
5 
ll - REVISTA DA LITERATURA 
Durante a revista da literatura, verificamos que a 
w~ior parte dos trabalhos que ressaltam a importância dos dentes 
na ident.if"icação humana estabelecem metodologia, própria com a 
utilização de nomenclatura especir-ica par-a cada um dos autores. 
Dessa forma, os trabalhos desenvolvidos e publicados pelos est.u-
diosos do assunto baseiam-se, f"undamentalment.e. em casos em que 
os outros métodos convencionais de identificação n~o puderam ser 
aplicados. Por essas raz~es, relacionaremos. neste capitulo. to-
dos os trabalhos exlraidos dos livros texto e dos periódicos que 
pudemos consultar. 
AMOEDO <Zl (1897), ~a Franço, · • • Ci ,, "" JUnvamenve com os rur-
gieles:-.Dent.istas DAVENPORT e BRAULT, publicaram. na revist-a Dental 
Cosmos, um relat..o das a "li vidades desenvolvi das na identi !'i cação 
de vitimas do lamentável inc&ndio ocor~ido no Bazar da Caridade, 
em 4 de maio de 1987. Os aut.ores empregaram um mét..odo simples de 
comparaç~o entre os eventos ano"lados nas fichas odontológicas fo~ 
necidas pelos profissionais que at-enderam as vit.imas e os achados 
obser-vados nos arcos dent.ârios dos cadáveres. Embora os autor-es 
ngo est.abelecessem a padronização de um mé"lodo de iden'lif'icação 
humana pelos dent.es, est.e trabalho nos 'forneceu subsidies impor-
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~antissimos para a realizaç~o do presente trabalho. 
AMOEDO' a ) C 1898) • em Par :i s, publicou a magistral obra 
"L • Art.e Dent.aire en Médéci ne Légale", que se const.i t.ui num dos 
Lrabalhos pioneiros de Odontologia Legal. Nesta obra, o autor re-
lata inúmeros casos de identificação de cadáveres em que os even-
tos odontológicos e caracteristicas dentárias constituiram os ele 
mentes rundamentais para a identi~icaç~o. 
<" ABREU C19ê8), Professor Catedrático de Medicina Le-
gal e de Odontologia Legal da Faculdade de Medicina e de Odontolo 
gia da Universidade do Rio de Janeiro. além de perito do Institu-
-lo Médico Legal dessa cidade. publicou o livr-o, intitulado ''Medi-
cina Legal Aplicada à Arte Dentária" onde. no capit.ulo dedicado a 
Odontologia Legal~ ressalta o estudo da "Apreciaçíio em Par'Licular 
da Beca e dos l:>ént.es como Fatores de Identificação Médico-Legal". 
destacando a importância do uso das ~ichas odontológicas acompa-
nhadas de esquemas das arcadas. com rinalidade de identificação. 
SILVA(i?,tB> (1936) e (1938). publicou uma série de ar-
t...igos sobre Identificação Dentária na Revista Brasil Odontológico 
e no Livro Odont.ologia Legal; dedicou um capit.ulo à ident.if"ica-
ção pelo sistema dentário. incluindo a est.enogra:fia dent..ári a do 
Pro'f. Frederi.co Eyer. e sua impor'Lância na iden'lilicaçã:o de cadá-
veres. 
WELTY e GLASGOW<Ztl (1946). desenvolveram um 'Lrabalho 
sobre iden'Lificaç!ão humana pelos den'les. no qual afirmaram que a 
grande maioria dos 374.000 soldados americanos. ent-errados na Eu-
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ropa dur-ante a II Guerra Mundial. puderam ser idenli:ficados pelas 
caracteristicas dentárias. para que seus restos mortais ~ossem re 
pa:Lriados e enterrados em suas r-espect.i vas cidades. Os aut.or-es 
descreveram um mét.odo pelo qual as caract..erist..icas dent.árias: po-
dem ser r-egist.r·adas. por um código. em cart.e:íes per-f"urados. 
( i i ) 
KEISER NIELSEN (1951). descreveu um método de regi~ 
tro dentário com o uso de car-t~es especiais e identi:ficou 165 pe~ 
soas no Ser-viço das "Linhas Aér-eas Dinamarquesas''. Este registro 
de pessoal em vôo era suplementar às descriçeses detalhadas de ca-
da pessoa. incluindo detalhes anatômicos e impresse5es digitais. 
assim como as anotaç~es dos pertences pessoais. 
( i o) 
JOHANSON e LINDENSTAM C1961), desenvolveram um ~~a-
balho no qual discu~em o valor- do registro f"ot.ográ:ficc dentário 
para a identif"icaç~o e prop~em os detalhes de um novo método. Uti 
lizando-se de um espelho especial. tiraram :fotografias dos arcos 
dent.ár-ios superior e inferior e t.omaram t.ambém. uma fotot.ogr-af"ia 
de f"r-ent.e do paci~nt.e. 
As ca~act.erist.icas dent.árias foram. em seguida, anot.a-
das num quadro. Esse quadre serve para a procura ou busca preli~ 
nar de um determinado individuo dent.ro de um grupo. As fot.ogr·a-
lias mostram as caract.eristicas individuais. servindo assim para 
a idenLiiicação positiva. 
GUSTAFSON{B} (1966). publicou um trabalho intitulado 
"F'orensic Odont..ology". autêntico marco da moderna ciência Odont..o-
Legal. onde, no capitulo dedicado à Identificação Dentária~ abor-
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da. com exaus~~o. a necessidade da padronização dos regis~ros den 
~árias. visando a iden~i~icação. Concluiu o seu Lrabalho com o re 
gistro de identificação de aeronautas, através de f'otogralias to-
madas com auxilio de espelhos, mostrando as f'aces oclusais dos 
dentes e as r est.aur ações existentes • consti t.ui ndo-se num dos me-
lhores mé·todos de registro realmente individual e de compreens!ío 
internacional . 
SOGNNAES e STROM ( 1 ") (1973), realizaram a iden 
tilicação delinit.iva de Adol! Hitler, utilizando-se de registros 
dos eventos odontológicos efetuados pelos Cirurgi~es-Dent.ist.as ~ 
litares alemães que o atenderam. comparando-os com odont.ogramas 
advindos dos restos mortais a ele atribuidos. Com o uso de deta-
lhado sistema de anotação e comparação, os autores provaram, tec-
nicamente. que a ossada pe~tencia realmente a Adolf Hitler. sepu~ 
tando assim as suspeitas. até então veiculadas. de que o mesmo se 
encontraV.ót vivo e r-esidia em pais da América Latina. 
LUNTZ< 12 } C1973), publicou um livro "Handbook f'or Den-
tal Identif'ication - Techniques in F'orensic Dent.ist.ry". Trata-se 
de um manual de técnicas de identi~icação dentária. O autor esqu~ 
mat-izou uma :ficha com dados pertinentes à iderd ... i:ficação dentária, 
destacando a importância dest.es dados a serem anot-adas em :fichas 
padronizadas de t.odos os levantament-os relativos às condiç<ses 
orais do indidividuo. 
CAMERON e SIMS<IS) C1974). publicaram um livr-o "Forensic 
Dentistry". abordando, entre out.ros temas, a ident.if'icaçã:o atra-
g 
vés dos; dentes e a importância do diagrama esquemático e da minu-
ciosa descriç~o das caract.erist.icas morf'ológicas dent.árias na 
i denti f i chção. 
HARVEY '"' (1976), bli li ·~-pu cou um vro · nt.al Ident.if'ica-
Lion and Forensic Odont.ology". abordando a identificação OQon'lo-
Legal. cou capitules especificamente dedicados a registros de li-
chas dentt,rias, conduta pericial de ident.if'icação. análise e iden 
t.ificação dos materiais, identificação por meio de próteses dentá 
r-ia~. r·egi. ::;;tto fotográfico e apres:enLaçãc dos: detalhes: e caracte-
ríst.icas dos dentes. visando a identif'icaçâ:o. 
( :l 9 ) 
MERTZ C1977), publicou um trabalho sobre "Identif'i-
cação [)ent .. ária", apresentando as diagramas dentários em uso nas 
Força!:; Ar-madas e aqueles pr-opostos pela Sociedade Nor-te Americana 
de Odontol cgi a Legal • além dos: pr acedi mentes e códi gcs necessá.-
rios par-a preencher os referidos diagramas. 
legal proqramado, visando a identificaçã:o humana, constando de f"i 
cha dent.á.r·ia com representação gráfica e det..alhada das car-acterí~ 
t.icas anat.ómicas nor-mais. par-t.icularidades t.raumâ.t.icas. patol6gi-
cas. pr'ot.ét.icas, anomalias. hãbit.os e registro de todos os traba-
lhos odonlológicos realizados pelos Cirurgi~es-Dent.istas para res 
taurar el(~ment.os dentários. 
WHI TTAKER e MacOONALD { z 2 } C 1 989) • publicaram um ALl as 
de Odontologia Forense onde ressaltam a impcrt..ãncia das car-act..e-
rist..icas odontológicas e das anomalias dent...á.rias na identificação 
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de cadáveres. Os autores dedicaram um capi-tulo exclusivamente a 
identi:ficaç~o de cadáveres pelo est.udo dos dentes, sugerindo a 
elaboração de odont.ogramas padronizados antes e após a morte. 
FEDERICO"" (1990), 'd l' ~' h d mi d ~ ea 1zou uma ~c a eno na a pe-
rio-odont.o-legal, codi:ficando simbolos gráfico-numéricos para as 
alterações patológicas dentárias, trabalhos odontológicos. pr6t.e-
ses:, endodont.ia e cirurgia, element-os: es:t.es.; que são utilizados Tla 
ident.ilicação humana; publicou seu t.rabalho no livro Honorár-ios 
()dont.ol6gicos - Controle e Ficha Clinica Perio-Odont.o-Legal. 
(20} 
VILLA VI GIL e colabs: (1990). elaboraram um método 
comput.adori:zado para a identif'icação de vitimas de cat.ástro:fes, 
pela análise das caracter1s~icas dentárias. 
Os autores utilizar-am dois di.git.os, sendo que o pr-imei-
ro r-epresenta as condiç5es das ~aizes dos dentes. Se os canais ra 
diculares n~o roram tratados. são representados pelo digito zero 
CO) e se foram obturados são indicados pelo número 1 Curo). Os den 
t.es ausentes são representados pelo nómero 2 Cdois). 
O segundo digito indica o estado da coroa. Se a coroa 
n~o apresenta tratamento é indicada pelo valor zero CO). Secaria 
do, r-es~.aurado ou com uma cor-oa .artificial será indicado pelos 
números 1. 2. 3, 4 ou b, dependendo do número de faces afetadas 
ou tratadas. 
Com a codificação das caracteristicas dentárias de cada 
dente~ os autores apresentam uma tabela representativa do odonto-
grama. do pr-imeiro quadr·ant.e at.é c quarto quadr-ant.e. in.di.ca.ndo o 
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número do dent...e e o respect.i vo código que indicará o est.ado do 
mesmo. 
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lll - PROPOSICÃO 
• 
Tendo em vista a heterogeneidade dos sistemas de anota-
çôes dos vários tipos: de car act.er 1 sti cas cdontol ógi c as adotadas: 
pelos autores. bem como a complexidade dos métodos de identifica-
çã:o humana. pelos estudos dos dent-es. nos: propuzemos a elabor·ar 
um método simples, objetivo e computadorizado de identificaç~o hu 
mana pelos eventos odontológicos e alteraç("Ses dentárias. 
A pretensão deste trabalho é, ainda, ressaltar a parti-
cipaçã:o decisiva e absoluta dos dentes entre os vár·ios processos 
utilizados para a identificaç~o humana. 
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!V - MATERIAL E METODOS 
MATERIAL 
O ma-ter-ial utilizado par·a a realizaçã:o do presente tra-
balho consti t.ui u-se de dezenove cadáveres. sendo seis exumados • 
cinco carbonizados e oito em avançado estado de decomposição ca-
davérica ou em ~ase de esquele"lizaç~o. 
Todos esses cadáver-es apr-esent.avam gr-ande dit'iculdade 
de $erem identi~icado~ pelos métodos tr-adicionais de identifica-
ção, pois os tecidos moles já. s:e encont.ravam tot.almente altera-
dos. 
Os dentes, pela nat.ureza de seus tecidos e dos mat.e-
riais empregados na sua recomposição e s:ubst.ituição, s:uport.am com 
maior resistência às açc:Jes: dos: agent.es: vulnerantes:, tornando-se 
os úrdcos elemerrlos sinalét.icos que per·mi t.em a ident.if'icaç~o dos 
cadáveres:. com absoluLa precisão. 
ME: TODO 
An~es de descrevermos a meLodologia empregada. queremos 
assinalar a imporLãncia decisiva de se ob~er uma boa ~o~ogra~ia. 
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com aproximação su~icien~e. dos arcos den~ários superiores e in-
~eriores do cadáver do suspei~o. Essa ~o~ogra~ia, como no exem-
plo CF'igura no 01). regis~r·ará ~odes os even~os; odon~ológicos e 
~enómeno~ apó~ a morte que poderão ~e perder ao longo do nece~sá-
rio processo de limpeza dos tecidos moles da peça cadavérica. 
Fig. 01 - F'otogr·a~ia dos arcos dentár·i os, super-ior· e in~erior· , 
antes da limpeza dos ~ecidos moles da peça cadavérica. 
Com o obje~ivo de padronizarmos o processo de identi~i-
cação odontológica. uti 1 i zamos um método simples. obedecendo-se 
as seguintes ~ases: 
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1 - Regis~~o. no odon~ograma, dos even~os odon~ol6gicos 
e das al~erações dentárias observados nos arcos den 
Làrios do cadáver» di~erenciando-se os dent..es deci-
duos dos permanentes; 
Z - Registro dos dentes integras encontrados nos arcos 
dentários do cadáver~ diferenciando-se os dent~s de 
ciduos dos permanentes; 
3 - Registro dos dentes ausentes e respectivos alvéolos 
integres Cextraç~o p6s-mortem0 ou com cicatrizaç~o 
parcial ou t.otal obser-vados nos ar·cos dent.ár-ios do 
cadáver; 
4 - Registro das próteses encontradas nos arcos dentá-
rios: do cadáver ; 
5 - Regi st.r-o, no odont.ogr ama, dos everll.Os odont.ol6gi c os 
e alt..er·ações dent.ár·ias observadas nas fichas clini-
cas fornecidas pelos profissionais que atende~am o 
desapa~ecido Csuspei~o); 
6 Regist-r-o das imagens r-adiográficas observadas nas 
radiografias periapicais for-necidas pelos profissi:: 
nais que at-enderam o desapar-ecido CsuspeiLo), quan-
do e:xi st-ent-es ~ 
7 - Regis"l~o das caract..erist.icas dos modelos de gesso 
fornecidos pelos profissionais que at-enderam o desa 
par·ecido Csuspeit..o). quando exist-entes; 
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8 - Análise compara~iva en~re os elemenLcs sinaléLicos 
encontr-ados no cadáver- e aqueles r-egistrados nas 
~ichas clinicas ~or-necidas aos peritos. 
g - Notação digital dos eventos odontológicos e altera-
ções dentárias encontradas no cadáver- e aqueles ob-
ser-vades: nas fichas: clinicas: da pessoa s:uspei ta. 
otimizando a análise compar-ativa mencionada no item 
anter-ior-. 
DESCRIÇÃO DAS FASES PARA IDENTIFICAÇÃO ODONTOLóGICA 
Cada uma dessas fases para a identificaç~o odontológica 
dever:ii :;;;er- executada de f"or-ma simples e objetiva. tomando-se o 
cuidado par-a que cada elemento sinalét.ico seja devidamente anota-
do com todas as suas caracter-isticas. Vejamos cada uma dessas fa-
ses: 
1 - REGISTRO, NO ODONTOORAMA, DOS EVENTOS ODONTOLóGICOS E 




1.1 - EVENTOS ODONTOLóGICOS E ALTERAÇOES DENTÃRIAS EN-
CONTRADOS NO CADÁVER 
Par-a demonstrar- os eventos odon.t.ológicos e al t.erações 
dent.ál' ias encontrados no cadáver. apresentamos. a t.i t.ulo exempl i-
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Cicativo. a Figur a no 02. em que se vê os arcos dentários sup~-
rior e in1erior. de um cadáver. com os eventos e alterações m~n-
c ionados. 
Fig. 0 2 - Eventos odontológicos e alteraçõ es dentárias encontra -
dos nos arcos dent.ârios: do cadâve r. 
1.2 -REGISTRO DOS EVENTOS ODONTOLóGICOS 
OOONTOGRAMA 
EVENTOS ODONTOL0GICOS 
OBSERVADOS NO CAD~VER 
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Fig. 03 - Registro dos eventos odontológicos observados nos arcos 
dentários do cadáver. 
Neste odonlograma. as restaurações serão anotadas. como 
o ~oram no exemplo. preenchendo-se os espaços correspondentes às 
diversas ~aces dos dentes representando-se. assim. a localização 
e a a br· angênci a das mesmas. 
Após uma limpeza preliminar· dos arcos denlár·ios do ca-
dáver . aconselha-se pincelar os dentes com mercúr io cromo. permi-
lindo-se. assd m. a evi denci ação das restaurações mi méli c as com 
bastante niti dez. Este procedimento ~acililará o trabalho do pe-
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r.it.o. 
A descrição individual dos dent.as dos arcos dent.áPios 
do cadáver- deverá. obedecer a s:equência dos: quadrant-es super-ior d~ 
reit..o (dent-es números 11 à 18) e superior esquerdo Cdent.es: núme-· 
r· os 21 à êB); quadrant.es inler·ior esquerdo Cdent.es números 31 à 
39:) o ird'erior direi t.o (dent-es númer-os 41 à 48). para os dent.es 
permanent-es; quando houver dant..es deciduos deverá ser obedec1da a 
mesma sequência com suas respect-ivas numeraç~es: quadrant-e supe-
rior direi to C dentes r1úmeros 51 à !55). quadrant..e superior esquer-
do (dentes números 61 à 65), quadrant-e inferior esquerdo Cdent.es 
númer·os 71 à 76) e quadrant-e inferior direi to C dentes números 81 
à 85). 
Assim. ccmsiderando-se o odont.ograma exemplif'icado nes-
t.e t-r-abalha C Figura n" 03). pert.encent.e a um dos c.<~.dáveres de no~ 
sa amost.r·agem~ Lemos a seguint.e descrição individual para cada 
de-nt.e; 
11 - rest.auração mimét.ica na ~ace dist..al; 
12 - cor·oa t.ot.al mist.a me'laloplást.ica. sendo me-t.al na 
cor· amarela e a face vestibular em material seme-
lhant.e à resina; 
13 dent.e integro; 
14 rest.auraç~o oclusal em resina compost.a. com ex-tem-
são mesial e palat.ina; 
16 dent.e ausent.e com complet.a cicat.rização alveolar; 
16 dent.e ausent.e com completa cicat.rizaç~o alveolar; 
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17 dente integro~ 
18 dente ausente com completa cicatrização alveolar; 
21 - restauraç~a dista! em resina composta, com exten-
são palatin.a; 
êZ - restauração mesial em resina composta, com pequena 
extensão palatina; 
restauraç!'io di sto-pal a:Li Tta em resina compost-a; 
23 - restauraç~o mésio-palatina em resina composta; 
24 -dente ausen~e com completa cicatrização alveolar; 
25 dente ausente com completa cicatrização alveolar; 
26 dente ausente com completa cicatrização alveolar; 
2.7 - restaur·ação eclusa!, s:emelhante ao amálgama de pr~ 
ta, com exlens:ão palat.ina; 
88. - r-estauração oclusal. semelhante ao amálgama de pr·~ 
ta, na ~osseta mesial; 
restauração oclusal. semelhante ao amálgama de pr~ 
ta~ na fos:s:eta dis:tal; 
31 den~e integro; 
32 den~e integrao 
33 - denLe inLegro; 
34 dente integro; 
35 - dente ausente com completa cicatrização alveolar; 
36 dente ausente com completa cicatrizaç~o alveolar; 
37 dente ausenLe com completa cicatrização alveolar; 
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39- restauraç~o oclusal, semelhante ao amálgama de pr~ 
'la; 
41 dente integro~ 
42 dente integre; 
43 dente int.egr·o~ 
44 dente int.egro; 
45 restauração oclusal. semelhante ao amálgama de pr! 
t.a; 
46 dente ausente com completa cicatrização alveolar-~ 
47 rest.auração mésio-oclusal, semelhante ao amálgama 
de prata; 
48 - dent.e integro. 
1.3 - ALTERAÇOES DENTARIAS 
As alterações dentárias de natureza ~isiol6gica. pato-
lógica. hereditárias, acidentais e intencionais, de maior fr-equê~ 
cia, deverão ser cuidadosamente anotadas nas fichas odontológicas 
e nas fichas de levantamento do cadáver. 
Assim. devemos anotar as seguintes alterações: 
1.3.1 -ANOMALIAS DE VOLUME Chet.eromet.rias): giga~ 
tismo e nanismo; ANOMALIAS DE NúMERO: (anodont.ia) ausência de den 
t.es. (oligodont..ia) diminuição do númer-o de dent.es e aument.o do 
número de dent.es Cpoliodont..ia). ANOMALIAS DE FORMA E DE EXTRUTURA 
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Che"Ler-omar·'fismc): ccnoidismo. dilaceraç:à:o, coalescência Cconcre-
ção. fusão e geminação). eros5es ou hipoplasias. e pérolas adaman 
·tinas ou disorganoplasias. ANOMALIAS DE POSIÇÃO Cheterot.opias) do 
eixo longit-udinal (giroversão mesial e giroversão dist.al) e de 
direção Cmesial. dista!. vestibular e lingual). ANOMALIAS DE LO-
CALIZAÇÃO: transposição~ migração e gênese. ANOMALIAS DE ERUPÇÃO: 
er-upção precoce. erupção retardada. queda precoce, inclusões e 
i mpacçt'íes:. 
1. 3. a 
1. 3.3 
Fraturas lisiol6gicas e int.encionais; 
Desgast.es Iisiol6gicos. pa'lol6gicos, int..en 
cionais e habituais; 
1.3~4- Preparos profiss;ionais Cc:or-on~Tias e radi-
culares); 
1.3.5- Alterações cromáticas endógenas e exógenas 
dos dentes; 
1.3.6- Depósit.os calcáreos e manchas. 
2 - REGISTRO DOS NOS 
Os defites integ~os deve~~o se~ anotados na desc~iç~o de 
cada dente. difer·enciando-se se são dec1duos ou permanentes. com 
as respect.ivas alteraç~es dent.àrias. 
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3 - REGISfRO DOS DENTES AUSENTES E RESPECTIVOS ALVEOLOS !N-
TEGROS CEXTRAÇXO PÓS MORTEM) OU COM CICATRIZAÇXO PARCIAL 
OU TOTAL OBSERVADOS NOS ARCOS DENTARIOS DO CADÁVER. 
Os dentes ausentes dever-~o ser descr-it.os, nos seus res-
pectivos números:. especificando-se se o alvéolo s:e encontr-a 1nte-
gro, isto é, com a lâmina cor-tical sem alterações ou se o mesmo 
apPesent.a cicatrização par-cial ou total. Na hipótese do alvéolo 
apresentar- c i cat.r i zação parei al, citar- a fase cronológica desta 
cicatrização. As fratur-as alveolares também deverão ser- anotadas 
em suas pespect.ivas regi~es. A representação dos dentes ausentes 
no odontoqr-ama deverá ser :feita cclocando-se um "X" no diagr-ama 
cor-r-espondente ao respect.i vo dente. 
4 - REGISTRO DAS PROTESES ENCONTRADAS NOS ARCOS DENTARIOS DO 
tA 
As próteses deverão ser descritas com todas as suas ca-
ract.er i s-Li. c as. Ser-ão consideradas~ neste trabalho. as próteses 
fixas. removiveis. totais e parciais. 
As próteses f" i xas dever~o ser· descri tas, as sinal ahdCl-se 
nos odontogramas os: elementos suportes (coroa tot.al metálica, me-
t.aloplástica. metalocer·âmica ou bloco metálico - R. M. F.) e os: ele 
ment.os suspensos. Na descrição destes elementos dever~o ser· indi-
cados os tipos de materiais empregados na sua coní"ecç~o. 
Na hipótese dos elementos suportes se apresentarem com 
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preparações i nt.r-ar-r-adi culares • o per i t.o deverá especi f." i c ar • na 
numeraçã:o c:orTespondente .a este dente. se .a coroa se apresent.a 
com pino int.rarr-adicular ou com núcleo met.álico. 
Est.e pr·ocedi ment.o nos: permite aval i ar a ext.ensã:o, a lo-
calização e os t.ipos dos elementos s:uport.es: e suspensos, seguind~ 
se, no::: odontogram.as:, a numeração dos dentes: correspondentes aos 
da pr· 6les:e. 
As próteses r-emovi vei s: dever·ão ser- des:cr i t.as minuciosa~ 
mente. especificando-se s:ua ext.ens:ão, existência ou não de barTa 
palatina ou lingual, localizaç~o dos grampos de s:us:t.ent.aç~o. com 
ou sem encaixe, des:criçã:o dos elementos: suspensos, suas cores, 
tipos de dent.es, desgastes f'uncionais ou intencionais, fr·at.uras, 
-Li po de material empregado na conf"ecçã:o das pró-leses. inclusive 
as caract.erist.icas do m.at.erial de sustentação dos dentes e estru-
turas metálicas. 
As próteses removiveis devem ser fot.ografadas separada-
ment-e e inseridas nos arcos dent.ár-ios do cadáver, conforme Figu-
r·a n" 04. 
A Figur-a t;"' 05. mcsd ... r·a-nos o ar·co der-t'lár·io superior· do 
cadáver· sem a prótese. 
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Fi g. 04 - Vi~ta do ar·co dentário super· ior com a prótese r·emovivel 
2 6 
F í g. 05 - Vi s ta do ar c o dentário superior sem a pr ó tese r·emovivel 
27 
5 - REGISTRO,NO ODONTOGRAMA, DOS EVENTOS ODONTOLOOICOS E AL-
TERAÇõES DENTÁRIAS OBSERVADAS NAS FICHAS CLÍNICAS FORNE-
CIDAS PELos PROFISSIONAIS QUE ATENDERAM O DESAPARECIDO 
C SUSPEITO~ • 
Todos os eventos odontológicos. anotados nas f'ichas 
odontológicas.: fornecidas aos per i tos como sendo pertencentes a 
pessoa desapa~acida (suspeita). deva~ão se~ t~ansf'e~idos para um 
odontograma. conforme modelo padr-onizado, obedecendo-se o mesmo 
procedimento empregado anteriormente para o cadáver. 
Convém ressaltar que o sistema de anotações dos eventos 
odontológicos. realizados pelos profissionais CirurgiêSes-I)e-nt..is-
t..as, s:âo ext.r·emament.e variados. Cada prof"issional cost.uma execu-
Lar est.as anot..ações da for· ma que mais lhe convier. sem nenhuma 
u:ni for·mi zaçã:o. Outras vezes:. encontramos pr·ofi ss:i onai s que r1em 
siquer· r'egistlam os trabalhos. de seus: pacientes, em Iichas.: cl1-
nicas. 
Estes latos. na maioria das vezes. trazem várias difi-
culdades para a int.ervenç~o dos peritos e. consequent.ement.e. di-
f'iculdades maiores pala se conseguir- um resultado positivo na 
identificação humana. 
Por es-tas razões. o Cir-urgilto-Dent.ist.a, investido na 
f'unçã:o pef" ici al que tem por- objet.i vo ident.i f' i c ar um cadáver. deve 
r·á agir com a máxima cautela na avaliação e int.erpr-et.aç:ão das an::;:: 
-Lações encontradas nas fichas clinicas f"olnecidas como per-t.encen-
t.es a uma deter-minada pessoa que se pretende identificar-. 
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Para ilust-rar, de forma objet-iva, est-e procediment-o, 
apr· eseni.-amos uma ficha clinica CFigura no 06), for·necida pelo Ser 
vi ço Odontológico Municipal CSOM) de Piracicaba, pert-encent-e a 
Gilbert-o Luis Gregolin, dat-ada de 3-04-89, cujo cadáver, exumado 
no dia 3 de abril de 1991, às 10:00 horas, no Cemit-ério da cidade 
de Brot-as, havia sido sepult-ado como "desconhecido". Neste traba-
lho este caso foi cit-ado apenas a titulo exemplif.i.cativo, dentre 
os diversos real.i.zados pela t-écnica proposta. Os eventos odontoló 
gicos, observados na supramencionada ficha clinica, foram regis-
i.-rados no odontograma padrortizado, conforme Figura no 07, par·a 
post-er i or comparaç~o com o odoni.-ograma dos event-os encont-rados no 
cadáver. 
Fig . 06 - Ficha clinica preenchida no SOM de Piracicaba, 
pert-encent-e a Gilbert-o Gregolim. 
como 
.. . ;.JJ " 
Fig . 07 - Odontogr- arna com regi~tro dos eventos odontológicos ob-
servados: na ficha clinica, fornecida pelo SOM de Pira-
cicaba, como pertencente a Gilberto Gregolin . 
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6 - REGISTRO DAS IMAGENS RADIOGRÃFICAS OBSERVADAS 
DI OGRAFI AS FORNECIDAS PELOS PROFISSIONAIS QUE 




Muí~as vezes. ~ornam-se necessárias a ~ornada de radi o -
g rafias periapicais . panorâmícas e em norma la~eral. da porção ce 
fálí ca do cadáver . 
Es~e pr a cedi men~o nos per mi ~e aval i ar a exi s~ênc i a o u 
não de !r-aturas. a car·acterização de det~rrr.inados eventos odonto-
lógi cos , bem como a es~i ma~i va da idade pelo desenvolvi men~o e 
formação dos den~es. 
Quando o s per i ~os recebem r adi ogr· a f i as par i api cais, dos 
pr o!is~i onai s que a t enderam a suposta pessoa que se pretende i de~ 
~ifi car (Figuras n os 08 e 10, como exemplos), ~orr1a-se indisper1sá. 
v el a Lomada de C::>U~ras radiografias semelhantes, das mesmas r e -
gi ões d o cadáver , em angul ações si mi 1 ares às d as radiografias 
a presentadas aos per i~os CFiguras nos 09 e 11. r-es pectivamente). 
a fi m de s e r real izado um esLudo comparativo entre as imagens d as 
radi ogr a f ias tomad as pelos per i tos no cadáver, c o m as radiogra-
f'i as for· r1ec idas CC::>fi'IO per~encerttes a suposta pessoa a iden~if'i car. 
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Fi g . 08 - Fo~ografia da radiografia da região Molar e Pré- Mo lar 
fornecida pelo profissional que a~endeu a pessoa s us-
pei~a. 
Fi g. OQ - Fo~ografia da radiografia ~ornada Cda mesma região), do 
arco den~ârio do cadâver do suspei~o. 




Fig. 10 - Fo~ogra1ia da radiogra1ia do Pré-Molar. Canino e Inci-
sivo La~eral 1ornecido pelo pro1issional que a~endeu a 
pessoa suspei~a. 
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Fi g . 11 - Fotograf ia da radiografia tomada (da me~rr~ região) d o 
a rco denlârio do cadáver do suspeito. 
3 3 
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Por- vezes, r-adiograf'ias em norma lat.er-al Ct.eler·radiogr-a 
fias), são t-omadas com a f:inalidade de se avaliar a possibilidade 
da exist.ência de f'r·at.uras ou lesí:'Ses ósseas n.a f"ace e no crânio~ 
bem como a consolidação da sincondrose esfenooccipit.al ou das su-
t-ui as. que consti t.uem subsidies import.ant.es: para a es:t.imati v .a da 
idade da pessoa a que pert.ence o referido cadáver. 
Pela análise dos ângulos e indicas ant.ropol6gicos nes~ 
tas radiogr-a.fias, os perit.os poderão também avaliar- a que grupo 
étnica pertence o crânio examinado. 
As r-adiografias panor-âmicas, nos f"or-necem imagens ra-
diogràficas de t.odos os dent.es dos arcos superiores e irtf"erior·es. 
Através destas imagens. o per-ito poder·á est.imar a idade 
da pessoa, na época da mol"t...e. com r·elat...iva pr-ecisão, pela calcif"i 
cação dos dent...es deciduos e permanent..es» pela er-upç:<tio dos mesmus 
ou ainda pela fase em que se encont...r-a a f'or·mação das f'aizes. 
Além dos inúmeros t...f'abalhos de aut...ores est...r·angeif'OS que 
el.abor·aram tabelas par·a a estimativa da idade pelo exame radiogr=:: 
Iico dos dentes. t.emos os t.rabalhos de PEREIRA<s.!S,iól C1G40) e 
C 1 941) enEITAS ol b '7> (1990) e NICODEMO e colabs. < 
14
} . , l',.., ~ e c a s. 
C1Q77). 
< t 4) 
Os aulor·es NICODEMO e colabs. (1977), desenvolveram 
t.rê~ tr-abalhos e elabor·aram uma tabela cronológica para a estima-
t.iva da idade, at.r-avés de r-adiografias panorâmicas, em amost.r-a 
brasileir-a, permit.indo ao perit..o est..imar a idade com bast..ant..e 
aproximação. 
7 - REGISTRO DAS CARACTERISTICAS DOS MODELOS DE 





A.s vezes, os perit.os recebem modelos em gesso :for-neci-
dos pelos pro:fissionais Cirurgi5es-Den~is~as como sendo per~encen 
t.es aos ai-cos dentár-ios da pessoa desaparecida C suspeito). 
Nos dezenove cadáveres que constit.uiram a amostragem 
dest-e t.r·abalho. apenas em dois casos tivemos: a oportunidade de 
con~ar com modelo$ de gesso. dos arcos dentários, das pessoas das 
quais se suspeitavam pert.encerem os r·ef'eridos cadáveres. F'oi o ca 
so de Gilbert..o Luis: Gregolin, já mencionado anteriormente, que 
foi exumado com o objetivo de ser identi:ficado, cujo modelo apar~ 
cena F'igul'a n" 12, que apresentamos a t.it.ulo de ilust..raçã:o; t.iv:=, 
mos. t.anili&m. o caso de Alice Mar-Lins B~aga, que morreu carboniza-
da no i nL•,~r i or· de um óni bus. rta Rodovia SP 330. Km 148. no di a 8 
de novembl~o de 1991, cujo exame pericial !"oi realizado no dia 18 
de novembr-o dest.e mesmo ano. com o obje'livo de ident.i'licação do 
cadáver-. 
C:ada modelo deve ser analisado de f"orma minuciosa. t.o-
mando-se as medj das de cada dent.e. dos espaços ent.re os derrles, 
suas posiç~es. caracteres sinalét.icos exist.ent.es. dados est.es que 
serão comparados com aqueles tomados diret.ament.e nos arcos dent.á-
rios do cadáver. 
Na maioria das vezes, est.e procedimento oferece subsi-
dias. ao perit.o, que permit.em at.é a ident.ificação absolut.a do ca-· 
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dáver . 
j:;'' . lg. 12 - Fotograf ia do modelo em gesso fornecido, pelo profi~~io 
nal como pertencente a pessoa suspeita (Gilberto Luis 
Grego] in) . 
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8 - ANALISE COMPARATIVA ENTRE TODOS OS ELEMENTOS SINALE:1'ICOS 
ENCONTRADOS NO CADÁVER E AQUELES REGISTRADOS NAS FICHAS 
CLINICAS FORNECIDAS AOS PERITOS. 
Tr-at.a-se de uma das !'ases de maior' import.ãncia em toda 
a execução pericial. O perito dever-á fazer uma análise comp.ar-ati-
v a dos event....os odontol6gi c os e al-terações dent..ár i as encont.r adas 
f10S arcos dentários: do cadáver com os elemento50 sinaléticos: coin-
cidentes:, observados nas anotaç5es das fichas clinicas fornecidas 
pelos profis:s:icnais que at.enderam a suposta pessoa desaparecida. 
A análise compar-at.iva deverá ser feit..a seguindo-se a 
-Lécnica pr-econizada r1es:te tr:-tbalho, utilizando-se os odontogr-amas; 
padronizados: e apresent.ados a seguir, a t.i t.ulo exempl i f'icat.i vo, 
nas Pigur.as fl"S 13 e 14, réplicas, res:pect.ivament.e, das: Figur-as 
n<>s: 03 e 07, 
ODONTOGRN4A 
EVENTOS ODONTOlOGlCOS 
OBSERVADOS NO CADXVER 
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Fig. 13 - Even~os odon~ológicos observados n os arcos den~Arios do 
cadàver-
. -. . 
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Fig. 14- Even~os odon~ol6gicos observados nas ~ichas clinicas ~or 
necidas pelos pro~issionais que a~enderam o suspei~o. 
Dessa ~arma, o peri~o irà no~ar as coincidências dos 
even~os odon~ol6gicos e das al~erações den~àrias, bem como de ~o-
das as carac~eris~icas possiveis de serem comparadas , a ~im de se 
de~erminar o maior· númer·o de pc)n~os coinciden~es. 
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As vezes, verificamos a exis~ência de restauraç~es, de 
exlr.açeies: ou de outras caracteri=.t.icas odontológicas. nos arcos 
den'Lár.ios do cadáver, que n~o est~o anotadas nas f'ichas clinicas 
f'or·neci das pelos pPof'i ssi onai s que atender-am a suposta pessoa que 
se pret.ende identificar. 
Tratam-se de trabalhos realizados, por outros proíissi~ 
nais. em periodos posteriores àqueles realizados e anotados nas 
íichas: clinicas que foram encaminhadas aos peritos. Estes elemen-
tos devem ser analisados com bastante cautela. 
No caso que ilustramos no presente tr-abalho, veriíica-
mcs as coincidências dos eventos anotados nos dentes números 11. 
1Z. 13. 14, 15, 16, 18, 21. Zê, 23, 24, 25, 26, 27, 36, 36, 37, 
38, 46 e 46. 
Nota-se a existência de eventos odontológicos noS> den-
-tes números G8 e 47 que não esU~la anotados.: nas :fichas clinicaS; 
·fornecidas: pelos profi s:si onai s: que atender-am a suposta pessoa. 
Entre'Lanto, podemos af."irmar que são trabalhos odontológicos rea-
lizados, na r-e:fer-ida pessoa. em época post.er·ior· àquela registrada 
nas; fichas; clinicas encaminhadas aos peritos. e que for-am utiliza 
das para a identificaç~o da mesma. 
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9 - NOTAÇÃO DIGITAL DOS EVENTOS ODONTOLóGICOS E DAS ALTERA-
ÇõES DENTÃÍÜAS ENCONTRADAS NO CADÁVER, E OS REGISTRADOS 
NAS FICHAS CL! WICAS (DOS SUSPEITOS) ENCAJoiiNHADAS AOS PE-
RITOS. 
Com o obje'Livo de simplif'icar a representação digi'lal 
da~ caracteristicas odontológicas na identificaç~o. classificamos 
os eventos odontológicos e as alt.erações den-Lár-ias: em três gru-
pos. O pr·imeiro grupo, Eventos Dentários. :foram represent.ados pe-
los dígitos de 1 a 13~ com os sub-digites 3-1. 3-2. 3-3. 3-4 e 
.3-5. corr·espondEmLes às localizaçi:Ses. das r-estaurações nas: coroas 
dos dentes e os sub-digitas 6-1. 6-Z: e 6-3, diferenciando o núme-
ro de canais tratados; o segundo grupo. Eventos Protéticos:. íoram 
represent..ados pelos digitas de 14 a 20, com os sub-digitas 15-1, 
15-Z e 15-3 corr-espondentes às próteses :fixas com até 3 elemen-
~os. de 4 a 5 elementos e mais de 6 elementos, respectivamente~ o 
-terceiro grupo, Event.os Anômalos, :foram represent.adcs pelos digi-
'Los de 21 a 2:6. 
A not.açf!ío di gi t..al dos event.os odont.ol6gi cos deve s.er 
:f e i -ta E:.-m ordem sequencial, da esquerda para a dir·ei t..a, dos even-
-tos dent.ári os aos event.os anômal cs. sendo os di gi 'Los separados 
por um pont.o e os sub-digit.os por um t.raço. Inicia-se pelo dent.e 
número 11 até o número 18, do quadrante 1. seguindo-se, na mesma 
ordem, pelos quadrantes 2., 3 e 4. 
Na dent.ição decidua irücia-se pelo número 51 at..é o 55 
do quadrant.e 1, seguindo-se a mesma ordem para os quadrantes 2, 3 
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e 4. com sua r-espe-ctiva numeraç!!ío. 
Na dent.Jção mista. segue-se também a mesma ordenação, 
mixando-se os dentes p&rmanentes e deciduos. 
9,1 -CODIFICAÇÃO DIGITAL DOS EVENTOS ODONTOLCGICOS E 
DAS ALTERAÇÔES DENT ÂRI AS. 
GRUPO 1 - EVENTOS DEHH.RI OS 
IY::mte h i gi do = 1 
~nte ausente :o 2 
Restaur-ações - Oclusais ~ 3-1 
Mesiai s. = 3-2 
Di s:tai s. = 3-3 
V~stibulares: = 3-4 
Palatinas ou Ljnguais = 3-5 
Preparos cavit.Arios = 4 
Canais r-adiculares - Tratados c/1 canal tratado = 6-1 
c/2 canats tratados: = 5-a 
c/3 canais tratados = 5-3 
N~o Tratados = 6 
Er-upção dentária - Dentes trrompidos . - 7 
Dentes; não ir-r·omp:idos =- 8 
Alvéolos - Abertos:: = g 
Fechados - 10 
F' r· a t ur· as: dentá.rias: = 11 
Desgastes dentár·ias = 12 
Alterações cromáticas = 13 
GRUPO 2 - EVENTOS PROT~TICOS 
Coroa 'lot.al = 14 
Pr-ót.ese parcial !'i.xa - Alé 3 elemen-tos . 
De 4 a 6 element.os. 
Mais de 6 element.os 
Prótese parcial removivel -Superior = 16 
Infer-ior = 17 
Prót.ese Tot.al - Só superior ~ 18 







Dupla = 20 












Dessa f"orma, podemos r·epresent.ar. a t.it.ulo exemplifica-
t.ivo. o caso de um dos cadáveres de nossa amost.ragem. ut.iliz.ando-
se do método de notação digital dos eventos odontológicos CNDEOJ. 
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NOTAÇÃO DIGITAL DOS EVENTOS ODONTOLóGICOS OBSERVADOS NO CADAVER 
11 = 3-3 21 = 3-3-!3 
12 = 14 22 = 3-2-!3. 3--3-5 
13 = 1 23 - 3-2-5 
14 = 3-1 24. 2!3 " 26 = 2.10.16 
15 " 16 = 2.10.16 27 - 3-1-!3 
17 = 1 28 = 3-1 
18 = 2.10 
41, 42,43 " 44 = 1 31,32,33 " 34 = 1 
-15 = 3-1 35,36 " 37 = 2.10 
46 = 2.10 38 = 3-1 
47 - 3-1-2 
48 = 1 
NOTAÇãO DIGITAL DOS EVENTOS ODONTOLóGICOS OBSERVADOS NA FICHA CL! 
NICA. 
1l. = 3-3 21 = 3-3-5 
12. = 14 22 = 3-2-5. 3--3-5 
13 - 1 23 - 3-2-5 
14 = 3-1 24, 25 " 26 = 2.10 
15 .. 16 = 2.10 27 = 3-1 -!3 
17 = 1 28 = 1 
18 = 2.10 
41.~42.43 " 44 = 1 31,32,33 e 34 = 1 
4!3 = 3-1 35,36 e 37 = 2.10 
46 = 2.10 38 = 3-1 
47 = 1 
48 = 1 
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V - RESULTADOS 
Pela aplicaç~o do método idealizado no p~esen~e ~r-aba­
lhe. obtivemos os seguintes r-esultados: 
1 - O registro. nos odontogramas. dos eventos odontológicos 
encontrados nos arcos dentários do cadáver e nas fichas clínicas 
Iornecidas pelos: profissionais que atenderam a pessoa s:us:pei. ta. 
nos pen:ti Le uma análise comparativa entre essas c::aracteristicas: 
odonLol ógi c as:. abjeti vando a identificação abs:aJ u-La do cadávf!:H·. 
2 - O registro das alterações dentárias enconLradas nos ar-
cos: denLários: do cadáver. comparado com as: anot.açUes: observadas 
nas fichas cllnicas fornecidas. pelos pr-ofissionais que atenderam 
a pessoa suspeit-a nos permit..e. na maioria das vezes. realizar a 
identificaç~o do cadáver. Há de se ressaltar, que estas alt.era-
ç~es. quando encontradas. devem sef' analisadas sob todos os a~pe~ 
tos. a fim de se evitar uma falsa inter-pretaç~o. 
3 - O método pr-oposto. pela codificação digital dos eventos 
odontológicos e das alt.eraç5es dentárias. n.os permite simplif'icar· 
a ident.ificaçã:o de cadáveres examinados de Jorma isolada ou viti-
ma de ca~ásLrores, pelo es~udo compara~ivo dos digi~os registra-
dos dos arcos dent.ários do cadáver com aqueles anot.ados nas li-
chas clinicas das pessoas suspeit.as. 
4- - Em L rés dos di ferent.es cadáveres • ut.i.l i zados em nossa 
amostr-agem, t.i vemos a opor-t.unidade de encontrar alguns event.os 
odontológicos que n~o es~avam regis~rados nas -fichas clinicas for 
neci da$ pelos: profi ss:ionai s Ci r urgi ões:-Dent.i st.as: que atenderam 
est.as pessoas. Isto se deve ao fat.o desses trabalhos odont.ol6gi-
cos 'Lerem sido realizados. por out-ros profissionais, em da'las 
pos:t.erior·es: à dos r-egist.ros nas fichas clinicas apresent-adas aos 
per- i tos. 
5 - A grande var-iabilidade dos evenl.os odonl.ol6gicos e das 
al~er-ações den~ária~. bem como a especificidade e unicidade des-
sas car-act.er i s~icas encontr-adas nas pessoas. nos per·mi t.e a 'fi r·rnar· 
que a ident.i:ficação pelos dent.es conslit.ui-se como um dos melho-
res rnét.odos par-a a ident.if"icação humana, pr-incipalment-e nos casos 
de cadáveJ~~s vl.t.imas de acidentes avial.6rios, aulomobilist.icos e 
incêndios, em que os corpos se apresentam carbonizados. ou nos di 
versos casos em que os cadáveres se apresentam em avançado est.ado 
de decomposiç:tio. tor-nando-se impossivel a ident.ificaç~o pelos mé-
todos convencionais. 
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6 - A no~ação digi~al das carac~eris~ica~ odon~ol6gicas pelo 
método adotado, nos permitiu s;implif'ica.r o s;istema de identifica-
ção humana pela análise dos dentes com segurança absoluta, possi-
bi li 'lando a aplicação deste mét.odo na identificação de pessoas 
que perderam a vida em casos de catástrofes. 
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VI - DISCUSSAO DOS RESULTADOS 
Embora a iden.tificaçã:o pelo est.udo das caracteristicas 
den'lár-ias t..er1ha sido aplicada desde há muitos anos~ até a presen-
t~ data, os Cirurgiões-Dentistas tem se utilizado de métodos ex-
t_.remament.e variados: par-a as anotaçtses: dos eventos odontológicos; 
nas fichas dos: paciente~. 
Outras vez:El's. o profi ssior1,êÜ nem si quer· t.em ut.i 1 izado 
os regi st.ros destes eventos execu-tados nos seus pacientes. Est-e 
lat.o t.em t..razido gr-andes: dif'iculdades para a aplicação do mét.odo 
de identificaç:ã'o odontológica. 
A maior· ia dos t-rabalhos realizados neste sent-ido. limi-
tam-se a elaborar técnicas de identificação pelos dentes. em ca-
s;cs especificas. quando da realização de perjcias. dificultando a 
~plicaçãc generalizada deste prcce~so (CAMOED0{ 2 ' 9 ) C1897) e 
C 1 976) , KEI SER NIELSEN< i :t l (1951), SOGNNAES e STRdM<tVl 
(1973)}. 
Outros, porém, como JOHANSON e LINDENSTAMS<tol C1961), 
GUST AFSON' 6 ) C 1966) e HARVEY' co> C 1 976) , desen.vol ver· am l"tlétodos de 
identificação pelos dent..es, com procedi ment..os ext..r·emament.e sofi s-
t.icados, dif"icultando também a aplicaçã:o generalizada deste pro-
cesso de identif'icação. 
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O sis"Lema de not.a.ção digit-al idealizado por VILLA VI-
<20l 
GIL e colabs. (1990), de cert.a forma deixa muit.o a desejar. 
pois ut.iliza-s;e de apenas dois digit.os~ simplificando dema.slada-
ment..e o sist.ema de ident..ificaç~o odontológica, a pont.o de não se 
saber· a localização dos di ver-sos eventos odontológicos de um de-
terminado dente. A simplicidade dificulta, sobremaneira. a apli-
caçã:c1 do mesmo na identi t·icaçti:o humana. Com esse mét.odo não se 
consegue a ident.idade absoluta de uma det..erminada pessoa. mas sim 
a separaç:ão de um grupo de pessoas com caracter-isticas: odon-
t.ol6gicas semelhantes:. raz~o pela qual a aplicação deste mét.odo é 
aconselhado. principalmente. nos: casos de vitimas de catást.rofes. 
O présent.e trabalho visa padronizar e simpli~icar o mé-
'lodo de identificação odontológica. tanto de cadáveres isolados 
quanto de vitimas de catástrofes, com a aplicaç~o de um sistema 
que nos permite caract.eri zar a identidade de urna determinada pes-
soa de :torma correta e absoluta. 
Trata-se de um método eclético, isto é, não tão simples 
<2.0) 
quan-Lo aquele idealizado por VILLA VIGIL e colabs. C1990). e 
nem tão c:cmpl exo quanto aos. métodos idealizados por· JOHANSON e 
LI NDENSTAMw::n C 1 961) , GUST AFSON { 
8 > (1966) e HARVEY{9 > C 1 976) , 
que se utilizaram de registros foLcgrâficos com o auxilio de esp~ 
lhos, diíicultando ainda mais a sua pr-at..icabilidade. 
Com a padronização das f'ases de registros, compar-ações 
dos eventos odont.ol6gicos e al t.erações dent.ári as do cadáver- a 
ide-nt.ificar e das fichas clinicas da pessoa suspeit.a. bem como a 
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notação digit-al destas car-act.er-isticas. t.ornou-se possivel a ela-
bor-ação dEo! um método relat.ivamente simples, pr·át.ico e objetivo p~ 
ra a identi:ficaçãa humana pelo est.udo dos dent.es. 
VII - CONCLUSÕES 
Pelo estudo realizado nos dezenove cadáveres: da amostra 
do presente trabalho, com a padronização dos odontogt>amas e da 
notação digital dos eventos odont.ol6gicos e das alteraçtses: dent.â-
T' i as. podemos estabelecer as segui nt.es concl use"Ses: 
1 - As caracterislicas dentârias constituem os elemen-
tos sinaléticos decisivos para a identificação huma 
na. devido a sua maior resistência aos agentes vul-
ner ant.es; 
z - A padronizaçã:o do sist.ema de anotação dos evellt.os 
odontológicos e alt.eraç~es dentárias nos odont.ogra-
mas dos arcos dentàrios do cadáver e das ~ichas cli 
nicas. das pessoas suspeitas, per'mit.e uma análise 
comparativa, com absoluta segurança~ para a ident.i-
í'icação humana; 
3 - Dos dezenove c a dá ver-es examinados , apenas em doi s 
casos 'Li vemos a opol"tunidade de cont.-ar· com modelos 
dê gesso e l"adiogr-a:fi as derrlár· las, el ementas. estes 
que pE:i!r·mi t.em. na maio!" ia das vezes, executar de for 
ma absoluta e decisiva a identi.f'icação da pessoa 
suspei-ta; 
52 
4 - O mé~odo idealizado pela no~ação digital dos even-
t-os odont-ológicos e das al t.ef'açeles dentárias, nos 
permi t..e sirnplif"icar o sistema da ident.if'icação de 
cadáveres examinados de forma isolada ou vit...imas de 
ca'lâ.s:t..r-of'es. pelo estudo compar·at.i vo dos pontos de 
coincidência entre os odontogramas do cadáver e das 
fichas clinicas do suspeit..o. 
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